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TRAJETÓRIA PROFISSIONAL E INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO DOS 
PSICÓLOGOS FORMADOS NA UFRGS NOS ÚLTIMOS 7 ANOS. Ana Maria Jung de Andrade, 
Alyane Audibert Silveira, Marúcia Bardagi, Maria Célia Lassance, Lisiane Bizarro Araujo (orient.) 

(UFRGS). 
Tradicionalmente, o trabalho do psicólogo é vinculado à psicologia clínica, mas o mercado tem diversificado os 
espaços de inserção profissional. Para saber como a formação e as trajetórias de trabalho dos novos profissionais 
acompanham essas mudanças, investigou-se a inserção profissional de 60 alunos formados pelo curso de Psicologia 
da UFRGS entre 1997 e 2004. Eles responderam a um questionário semi-estruturado, enviado por e-mail ou correio, 
sobre o histórico da inserção profissional, atividades realizadas dentro e fora do curso, referencial teórico utilizado, 
entre outros. A participação foi voluntária e os questionários codificados preservaram a identidade dos participantes. 
Os dados foram submetidos à análise de conteúdo quantitativa. Os resultados apontam que 93% dos egressos atuam 
como psicólogos, sendo 83% com remuneração. A primeira inserção profissional é psicologia clínica (36%). As 
principais atividades atuais são psicologia clínica (20%) e pós-graduação (19%). Ainda, 45% dos profissionais 
exercem mais de uma atividade na área. A psicanálise foi a linha teórica mais citada (42%) entre as 10 abordagens 
referidas como base para a prática profissional. Após a graduação, 95% realizaram formação complementar, como 
cursos em geral, especialização e mestrado. As atividades extracurriculares consideradas importantes para a 
formação foram pesquisa (27%), cursos em geral (27%) e encontros científicos (18%). Conclui-se que a psicologia 
clínica ainda é predominante, tanto como início de atividade profissional quanto como projeto de carreira. Embora o 
campo de atuação da psicologia tenha se diversificado nos últimos anos, os psicólogos formados na UFRGS parecem 
preferir, ainda, formas de inserção já consolidadas e mais próximas do imaginário social da profissão. 
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